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			Prólogo


			Por anos, achei que a nossa felicidade era para sempre, mas como qualquer história, ela teve um fim. Às vezes, quando estou sozinho, consigo escutar sua risada, sentir seu cheiro. Ainda não consigo acreditar que a vida tenha acontecido para a gente.


			O que será relatado para você não é algo agradável de se ouvir, mas antes de contar a história, irei contar como a conheci.


		




		

			O recomeço de Vivi


			Em 1999, viveu uma garota conhecida como Vivianne, que na época tinha 17 anos. Essa menina havia acabado de passar no vestibular para Medicina. Como morava em um estado diferente de onde ia fazer faculdade, ela foi morar em uma república junto com a sua amiga de infância, Júlia, e mais outros seis estudantes, Lucas, Jennifer, Caio, Laura, Milena e Maria Clara.


			Um mês antes de começar o ano letivo, ela e Júlia foram fazer um tour pelo campus no qual iriam estudar. Elas andaram incansavelmente pelo campus até que decidiram parar numa lanchonete que tinham visto e cada uma comprou uma coxinha e um refrigerante. Depois de algum tempo, a Júlia foi ao banheiro e Vivi ficou terminando de tomar o seu refrigerante em pé, perto do balcão. Nisso, passou um rapaz correndo em direção a uma mesa, e esbarrou nela, derramando todo o refrigerante dela, sujando os dois.


			— Você não olha por onde anda? — perguntou ele, com raiva.


			— É você que veio correndo, eu estava aqui parada! — falou ela, inconformada.


			Então, ele entrou no banheiro, e Júlia saiu logo em seguida, contando para Vivi que tinha visto um rapaz loiro e lindo que ela tinha que conhecer, pois seria perfeito para ela. Foi nesse momento que percebeu Vivi toda ensopada.


			— O que houve?


			— Um rapaz saiu correndo e derrubou em mim


			— Nossa, vamos ao banheiro limpar isso.


			— Vamos para casa, já conhecemos bastante o campus.


			— Mas, antes, vou pegar o telefone do loiro pra você Vivi. E vou entregar a ele o nosso, para ele te convidar para sair.


			Júlia chamou o rapaz e descobriu que seu nome era Bernardo. Contou que a amiga ficou interessada nele. Quando ele viu Vivi, entregou seu número para a Júlia, que repassou o contato a ele.


			Quando chegaram à república, por volta das 15 horas, encontraram apenas o casal Lucas e Maria Clara, sozinhos, aos beijos. Por esse motivo, Vivi apenas trocou a roupa suja e saiu novamente com a Júlia.


			As duas foram ao parque, onde caminharam e conversaram. Júlia convenceu Vivianne a ligar para o Bernardo, e após muita insistência, Vivi ligou e combinou de encontrá-lo no sábado.


			Por volta das 22 horas, elas voltaram para a casa e, agora, todos já estavam lá.


			Os dias foram passando até que chegou o sábado, e ela estava escolhendo uma roupa para o encontro. Demorou um tempo, mas por fim, ela decidiu ir com um vestido claro, com uma meia-calça, Fio 80, e sapato de salto alto, com um blazer por cima.


			Bernardo foi buscá-la em casa. Eles foram num restaurante japonês. Ele era exatamente como Júlia havia descrito: loiro, de olhos azuis, lembrava um alemão.


			Eles se divertiram muito nesse encontro e nos outros 3 que vieram depois, até que começaram a namorar.


			Era o primeiro dia de aula, e Vivi e Júlia, que cursavam Biologia, se encontravam no tempo livre. Júlia encontrou um veterano de Direito e saiu com ele para almoçar, enquanto Vivi ficou na faculdade e preferiu almoçar por lá mesmo. Assim, entrou em uma lanchonete e, sem querer, esbarrou em um rapaz, derramando refrigerante nele. Quando foi se desculpar, percebeu que era o mesmo rapaz que esbarrou nela outro dia.
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